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Pós-graduandos recebem seus diplomas 
í Pela primeira vez, a Universidade promove cerimônia no 
‘ encerramento dos cursos de pós-graduação | 

0 paraninfo dos forman- 
dos é o secretirio de Estado 
de Clência, Tecnologia e En- 
sino Superior do Estado de 
Minas Gerais, Alberto Duque 
Portugal (foto). É engenheí- 
ro-agrénomo formado pela 
Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro e possul o 
titulo de doutor em Sistemas 
Agricolas pela University of 
Reading, Inglaterra. 

Entre os diversos cargos 
ocupados, Alberto Portugal 
foi nomeado diretor execu- 
tivo da Embrapa; atuou tam- 
bém como secretário execu- 
tivo e ministro Interino da 
Agricultura, Pecuaria, Abas- 
tecimento. Em 1995, assu- 
miu a presidéncia da Embra- 
pa, ficando no cargo até ja- 
neiro de 2003. Alberto Por- 

Alberto Duque Portugal é o paraninfo 
dos novos mestres e doutores 

tugal fof também diretor da 
Agéncia de Inovação da Uni- 
camp (Inova); foi secretario 
adjunto de Estado de Agri- 
cultura, Pecuiria e Abaste- 
cimento de Minas Gerais e 
diretor executivo do Conse- 
lho Nacional do Café. 

Cerimônia propria para 

a poés-graduacao 
Durante a ceriménia de co 

lagdo de grau dos formandos 

dos cursos de graduação, ha 
via, tradicionalmente, a en 

trega de diplomas aos estu 
dantes que concluiam os pro 
gramas de pos-graduacio 
Com o passar do tempo, def 
xou de ocorrer a participação 
de pés-graduandos. Agora 

com a tendo em perspectiva os 
50 anos da pés-graduacao na 
UFV, no préximo ano, a Uni 
versidade passa a promo: 
cada semestre cerimdnias nos 
moldes da que ocorreu hofe 
uma vez que tém sido defen 
didas, em média, duas teses 
por dia o que é um indice al 
tissimo de produtividade. 

Realizou-se hoje, no inicio 
danoite, a cerimonia de entre- 
ga dos diplomas aos estudan- 
tes de pós-graduação que con- 
clufram seus cursos na UFV, 

neste semestre. Participaram 
do ato solene mais de 180 es- 
tudantes que concluiram, nes- 
te semestre, seus cursos nos 
programas oferecidos pela Uni- 
versidade nas diversas áreas do 
conhecimento, 

O reitor da UFV, professor 
Luiz Claudio Costa, presidiu 
a ceriménia, que teve a par- 

O auditéria do Espago Acedêmico  Cultural Fernando Sablno recebeu grande mimero de pessoos 

= 

ticipagio de membros da co- 
munidade académica, famili- 
ares e convidados dos pés- 
graduandos, com destaque 
para autoridades e persona- 
lidades, dentre as quais o pa- 
raninfo da turma, o secretá- 

rio de Ciéncia, Tecnologia e 
Ensino Superior de Minas Ge- 
rafs, Alberto Duque Portugal; 
a vice-reftora, professora Nil- 
da de Fatima Ferreira Soares 
e o pro-reitor de Pesquisa e 
Pós-Graduação, professor 
Cosme Damião Cruz 

TPlantio da Arvore da Turma foi 
realizado ontem | 

O plantio da Arvore da 
Turma nas festividades de 
conclusdo de curso é uma 
tradigdo que se consolidou 
na Universidade Federal de 
Viosa, desde 1931, quando 
os formandos tomaram a 
iniciativa. 

A Aryore da Turma dos 
pós-graduandos de Junho de 
2010 é um mogno (Swiete: 
nia macrophylla), pertencen- 
te à familia das melidceas, 

0 plantio foi realizado no Re- 
canto da Cigarras, nesta quin- 
ta-feira, às 16 horas. 

0 mogno também é conhe 
cido como mogno-brasileiro, 
aguano, araputanga, cedrora- 
na e cedrof. Como exemplo 
da tradição, o exemplar aci- 
ma fol plantado pelos gradu- 
andos da Turma de Setembro 
de 2002, no Arboreto em fren- 
te ao Centro de Ciéncias Exa- 
tas e Tecnológicas. 
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Produção científica, um dos diferenciais 

da Universidade Federal de Viçosa 
A produção clentifica da Universi- 

dade Federal de Vigosa está relaciona- 
da diretamente com a pós-graduação. 
De acordo com os dados mais recen- 
tes, encontram-se registrados 1.622 
projetos de pesquisa, dos quais 1.287 
estao em andamento e 722 concluidos. 

Como resultado da intensa ativida- 

de na área de investigação clentifica, 
a UFV tem obtido importantes conquis- 
tas, ampliando as fronteiras do conhe- 
cimento e contribuindo para a melhoria 
dos padroes de vida do Pais. A Institui- 
ção é responsavel por importantes des- 
cobertas cientificas e inovacdes tecno- 
lógicas que, na atualidade, fazem par- 

te do cotidiano do brasileiro, 
Um mefo seguro de auferir o volu- 

me das atividades de pesquisa é a pu- 
blicação de trabalhos cientificos. Como 
registro, para comprovar as atividades 
da Universidade na área, foram publi- 
cados 5.085 trabalhos em periddicos 
nacionaís e internacionais, em 2009. 

Avaliacéo da Capes coloca a pos-graduacéo da 
UFVentreasmaisbemconce:tuadasdoPals 
A avallacho da Coordenação de Aperfeicoamento de Pessoal de 

Nivel Superior (Capes) coloca a Universidade Federal de Vicosa entre. 

cola, Solos e Nutrição de Plantas e Zootecnia, l‘lmdlol\-hm 
Veja, abaixo, as avaliações dos programas de pós-graduação da 

UFY feita pela Capes, lembrando-se que a listagem não Incluf o pro- 
grama de Arquitetura e Urbanismo, aprovado recentemente. 
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Mestrado em Administração 

Anbrozma de Abreu Pereua Sitva 
Andréu Aparecida Albino 
Chasia do Carmo Pires Fernandes 

Locie € Sitva Santana 

Mestrado em Economis 

I Augunto da Siive e Sitva 
Orystian Soares Mendes 
Geian Dot Pupo Abves 

Mestrado em Economia Aplicada 

e Piqueádo Aréden 

e 4do em Economia Doméstica 

Andrema de Fátima Coelho Garcia 
Coton Angelica Lisboa Valente 
Marcia Onisia da St 
Mchele Morais Otivel 
Virgnia Arlinda da Sitva Cardoso 

GNCUS BIOLOGICAS E DA SAUDE 

Mestrado em Biologia Animal 

Qiotio Barberins Camargo Fitho 
fyvia Lugate Cardono Costa 
Novcr Srinweiss 
Serten Sitva Condêna 

Mastrado em 
Blotogia Celular e Estrutural 

Ava Pauta de Lima Flors 
Danielie Barbosa Morais 
an Noguetra 

ntino Matta 

Mestrado em Bioquímica Agricola 

tnbeta Maria Montezano de Car 
o Gomes de Almesdo Barr 

Pricila da Silva Cunha 
Pracita Lima Sequetto 
S0 de Siqueira Ferreira 

Doutorads em Bioquimica Agricola 

Ava Pauka Gomes Soaves. 
Caniana Severiano de Sousa 
fabuno de Paula Pereica Machado 

Mestrado em Botánica 

Aice Pia Barbosa 
Byabe Monteiro de Matos 
Jaquetina Atves Nunes. 
e Martins Fernandes 
Liva Comstancio de Siqueira 
Bibia Santon Fomecs 

eimar Marta Lells 
Victor Peçanha de Miranda Cost 

Doutorado em Botinica 

Mestrado em Ciência da Nutrição 

Ceres Mttos Della Lu 
Denne Féto Quintio 
Fernands de Carveiho Vidwal 

Mestrado em Fisiologia Vegetal 

Carla Quinhones Godoy 

Doutorado em Fisiologia Vegetal 

Eder Antoaio Alves Medo 

Mestrado em Educagho Fisica 

Bárbora Braga Fornandes 
Bruno Gonzags Teodoro 
Claudia Eliza Patro mo de Otiveira 

Mestrado em Entomolog! 

Carotina Rocha de Sitva 
Dancn Clemes Cardovo 
Gerson Adriano Sitva 
Glávcia Cordowo 
Jander Fagundes Rosado 
i0 Cláudio 
Lucunar Soares 
Vinia Maria Xavier 

Doutorado em Entamologia 

Ethangela Gomes Fidels de Morals 
Jesnne Scardini Marinho Prado 

Mestrado em 
Genética e Melhoramento 

Alhson Cempos Peretia 
Camila de Sousa Queiros 

os Fetipe Barrera San 
Ciro Mata de Bt 
Cristina Moreira Bonaté 

rnanda Abreu Santana 
Habella Santiago de Abreu 

da de Atmerda 
mnaina Paula Marques Tanure 

Marcelo Otiveira Sosres 
Maybon Faos Cristianc 
Priscila Vendramin 
Udson Santos 

sa 

Doutorado em 
Genética e Melhoramento 

Bestriz de Almesda Barros 

Mestrado em Me: 

Alexandre de Ottveira Tavela 
Blanca Lisseth Guzman Barragan 

José Benedito Carveiho Fernanes 
Mayté Koch Balartra 
Sanedy Lourenço da Costa Catimas 
Verónica Schnaider do Amaral Pereia 

Doutorado em 
Medicina Veterinária 

Doutorado em 
Microbiologia Agricola 

Rosinéa Apare: 

CIENCIAS EXATAS € TECNOLOGICAS 

Mestrado em Agroquimica 

Guanerme Carvatho Geratdo 

Mestrado em 
Ciência da Computação 

Edmar Heil Kamgke 

Mestrado em Ciência e 
Tecnologia de Alimentos 

Geany Peruch Camíliot 

Mayra Darisane Martion Sílva Diniz 

Doutorado em Ciéncia e 
Tecnologia de Alimentos 

Jovise Maria de Assts T Kiuge Pereira 

Roberta Torres Care 

Mestrado em Esta 
Aplicada e Blometria 

Adrtans Dia: 
André Ctiveira Se 
Fernas 

Mestrado em Física Aplicada 

Julisna Rodngues Franco 
Leticia Aiteiro de Patva 

Sitva Ferreir 
Sermel Arruda Arcanto 

Mestrado em Matemática 

Poltana t 
Tatiana Aparecids 

Doutorado em 
Engenharia Agricola 

Emandos Rodriques de Atencar 

CIENCIAS AGRÁRIAS 

Mestrado em Ciência Florestal 

Brigida Maria dos Res Tetxeira 
Bruna ánair Souto Dias 
Eiton da Sitva Leite 
Flivia Alves Pereira 

ultana Jevasio Bianche 
Maria Cristina Martin 
Ricardo de Olivira Gaspar 
Sidney Araujo Cor 

Rodrigues Borges 

Mestrado em Extensão Rural 

Ederson Cláudio Vieira da Cont 
Flivia Moceua Barroca de Bari 
Matalio Riquetra Fernar 
Patloma Rosa Ferreia 

Mestrado em Fistologia Vegeta! 

Datcso 

Fábio Santos Matos 
Guelte Camargo Mene 

Mestrado em Fitopatolog 

Fabricto Eu 

Mestrado em Fitotecnia 

Alessandra Ferreia Belo 
Cintia Maria Totxeira Fiatbo 
Danietie Fabíola Pereira da Sitva 
Flavia Miranda Garcia Zonta 
JXótien da Siva Lima 

oréta Buuda da Mutta 
Luana Aparecida Castilho Maro 
Matous Chediak 

Doutorado em Fitotecnla 

Atine Rocha 
“Ana Pacta Sato Ferreua 
Beatriz Gonçalves Brasiteiro 
Yonara Poltronteri Neves 

Mestrado em 
Meteorologia Agricola 

Mudron Rosemberg Pocesch 
Matilia dos Santos Renato 
Yhasmin Gabriel Parva 
Marcels Cid de Amarien 
Marcos Antono Vandertes Sitva 

o Campos 

Doutorado em 
Meteorologia Agricola 

Marceto Cid de Amorim 
Marcos Antonio Vanderlel Siva 

Mest 
Microblalagia Agricols 

Adriana dos Reis Ponce 
Alexandra Mancela Oliveira Cruz 
Bruna Almeida Leão 
Claudia Viewa Prodencio 
Guaherme Bicalho Nogueira 
Jovê Maria Rodrigues da U 
Marcelo Nagem Valério de Olveira 
Maria Emiléne Martino Campas 
Matheus Loureiro Santos 

Mestrado em 
Salos e Nutrição de Plantas 

Aiine Pacobahyba de Otivesra 
Dotana Campos Mancardi 

Mestrado em Tootecnia 

Ivanna Moraes de Ofivetra 
Luanna Chácara Pires 
Marielo Froitas Sousa 
Patrícia de Souza Lima Cunha 
Rafael Gonçatves Tonuce) 25 de 
Renata doSoutnben junho de 
toque Machado de Mesquita Fil ok 

Totiana Cristina da Rocha 
Thiago Gomes dos Santos B 
Victor Rezende Moreira Couto 

Dowtorado em Zootecnta 

Betmiro Zampertint 
Helotsa Hetena de Carvotho Mello
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Um marco de grande importância para a sociedade 
Os programas de pós-graduação completam, em 2011, o cinquetenário de sua implantação na UFV. São mais de 2.600 alunos matriculados e, 
todos os anos, são registrados quase dois mil projetos de pesquisa nos mais de 600 laboratórios da Universidade o que, para o pró-reitor de 

Pesquisa e Pós-Graduação, professor Cosme Damido Cruz, dá a dimensão da circulação do conhecimento dentro do campus. 

Ele dá énfase a0 fato de 
a UFV se destacar em rela- 
ção á muitas outras por ser 
considerada uma universida- 
de plena, ou seja, possui 
programas de pos-graduacio 
consolidados em todas as 
grandes areas do conheci- 
mento. No caso da Federal 
de Vigosa, isso ocorre nos 

quatro centros de ciéncias: 
Agrérias, Biológicas e da 
Saúde, Exatas e Tecnológi- 
cas e Humanas, Letras e 
Artes. No entender do pró- 
reftor, o crescimento cons- 

tante da pós-graduação jus- 
tifica as solenidades de for- 
matura, dividindo com a 
sociedade, o orgulho pela 
formação de especialistas, 
mestres e doutores. 

Como exemplo, ele infor- 
ma que apenas a pés-gradu- 
ação faz circular cerca de R$ 

NET 

14 milhões por ano na região 
de Vicosa, com bolsas de 
pesquisa e compra de equi- 
pamentos de consumo. Além 
disso, a solenidade de for- 
matura movimenta o turis- 
mo de eventos e a divulga- 
ção da importancia da UFV 
para a sociedade. 

Geração de conhecimento 

Segundo o pró-reitor, a 
UFV “está cumprindo bri- 
lhantemente o seu papel de 
geradora de conhecimento e 
de formadora de recursos 
humanos altamente especi- 
alizados para a saciedade. Os 
mestres e doutores formados 
aqui também esta a frente 
nos indices de aprovacao em 
concursos para docentes e 
institulcoes de pesquisa em 
todo o Brasil”. Ele lembra 

0 convénio entre a Urems « a Universidode Purdue foi objeto de virios 
encontros, como o ocorrido em Viçosa, no final dos anas 50 (acima). No 
registro histérico, o coordenador Carios Schlottfeldt; o reitor Lourengo 
Menicuccs; o representonte de Purdve, Eorl L. But, v 

. posteriormente, secretário (ministro) da Agricultura dos EUA, 
professora Maria des Dores Carvalho Ferreira, da Escolo Superior de 

Chéncios Doméstica 

A pós-graduação no Brasil 
tem na Universidade Federal 
de Vicosa um marco de pio- 
neirismo: o primeiro de mes- 
trado do Pais, na área de 
Agronomia, teve sua tese de- 
fendida em Vicosa, no dia 19 
de dezembro de 1961. Os pro- 

gramas de pós-graduação fo- 
ram iniciados nesse ano, com 

o mestrado em Olerfcultura, 
atualmente Fitotecnia; e Eco- 
nomfa Rural, agora ofereci- 
do como Economia Aplicada 
No ano seguinte, teve inicio 
o mestrado em Zootecnia, Os 
primeiros profissionais que 
concluíram o mestrado em 
Fitotecnia na UFV foram Ál- 
varo Augusto Pantoja Pimen- 

tel, Arlindo da Costa Lima, 

José de Almeida Soares, Luiz 
Jorge da Gama Wanderley e 
Miracy Garcia Rodrigues. 

Atualmente, são 34 pro- 
gramas, totalizando 54 cur- 
sos, sendo 32 de mestrado, 
20 de doutorado e dois pro- 
fissionalizantes. 

0 núcleo inicial da UFV foi 
a Escola Superfor de Agricul- 
tura e Veterinaria (Esav), 
como resultado de um pro- 
cesso iniciado em 1922, sob 
inspiração de Arthur da Sil- 

va Bernardes, como presi- 
dente de Minas Gerais (à 

época o executivo estadual 
era chefiado por um presi- 
dente) e como presidente da 

£ 
3 
H 
H 

/ 

que a expansio das univer- 
sidades permitida pelo Pro- 
grama Reuni criou muitos 
novos empregos para quem 
tem pós-graduação e a ten- 
déncia é que, cada vez mais, 
as empresas busquem pro- 
fissionais especializados 
para o mercado de trabalho. 
0 professor Cosme afirma, 
ainda, que, nos últimos anos, 
foram criados mais de 300 

POS-G ACAO NA UFV 

Pioneirismo desde os anos 60 
Repiblica. Bernardes deter- 
minou as providéncias para 
a criação da Esav e presidiu 
& cerimdnia de inauguração, 
realizada em 28 de agosto de 
1926. Em 1948, criou-se a 

Universidade Rural do Esta- 
do de Minas Gerais (Uremg), 
que perdurou até 1969, 
quando foi instituida a Uni- 
versidade Federal de Vicosa. 

O estabelecimento da 
pós-graduação em Vicosa re- 
sultou de programa de coo- 
peracio entre o Brasil e os 
EUA, por intermédio do Es- 
critério Técnico de Agricul- 
tura da Usaid, a agéncia es- 
tadunidense voltada para o 
desenvolvimento Internacio- 
nal. Deu-se a criacao do cur- 
50 com o Projeto 55, no âm- 
bito do convénio entre a Ure- 
mg e a Universidade Purdue, 
da cidade de West Laffaye- 
te, que vigorou de 1952 a 
1973. O reitor na época era 

o professor Lourenco Meni- 
cucci Sobrinho. O coordena- 
dor do convénio, peta Uremg, 
era o professor Carlos Soci- 
as Schiottfeldt, cabendo ao 
professor Lynn Robertson a 
contrapartida por Purdue 
Foram contempladas no Pro- 
jeto 55 as areas de Econo- 
mia Rural, Engenharia Rural, 
Engenharia Florestal, Fito- 
tecnia (Solos) e Zootecnia. 

cursos de pés-graduagio ao 
ano no Brasil o que estimula 
ainda a procura pela forma- 
ção continuada. 

Com base na afirmagio 
de que o desenvolvimento de 
um pais se mede pela sua 
produção clentifica e pelo nú- 
mero de mestres e doutores 
que possui, ele concluf que 
“a UFV é uma grande gera- 
dora de conhecimento e re- 
cursos humanos e isso pre- 
cisa ser mostrado e dividido 
com a sociedade. Além dis- 
50, a atual administracao não 
tem medido esforcos para 
estimular a participagao de 
nossos pesquisadores em 
publicações internacionais. 
Estamos investindo na inter- 
nacionalização da ciéncia 
que produzimos porque acre 
ditamos que este é o cami 
nho para ampliar nossa visi- 

bilidade internacional e va- 
lorizarmos o trabalho da pes- 
quisa e geracao de conheck 
mento. A publicacdo clenti- 
fica de qualidade é essenci- 
al para a manutencao dos 
conceitos dos nossos progra: 
mas de pós-graduação e da 
iniciação cientifica que tem 
ótimos reflexos nos cursos 
de graduacio. Os programas 
de pos-graduacao da UFY 
tém excelentes resultados 
nas avaliações das agéncias 
financiadoras de pesquisa & 
estes indices de exceléncia 
tém sido crescentes. Aplica- 
mos ciéncia na solução de 
problemas mundiaís e por 
tudo isso, nossos egressos 
merecem uma festa de for- 
matura para celebrar com & 
comunidade e seus familia- 
res o sucesso da nossa pós- 
graduação”, finaliza. 

A Associação dos Pós- 
Graduandos da (APG) é a 
entidade máxima repre- 
sentativa de todos os 
pós-graduandos da UFV. 
Em 2009, a Assoclação 
completou 30 anos de 
existência, sempre em 
defesa dos interesses dos 
pós-graduandos e das 
políticas científicas e edu- 
cacionais avançadas. 

Para marcar a data, 
foi feito o plantio de 
uma muda de Pau-Bra- 
sil (Caesalpinia echina- 
ta), no Recanto das Ci- 

| garras (foto). 

Associacdo defende 
os interesses dos 
pos-graduandos 

Para se associar, o in- 
teressado deve compare- 
cer & sede da APG, apre- 
sentando comprovante de 
matricula e uma foto 3x4. 
A anuidade é de RS 35,00 
(mestrado) e RS 55,00 
(doutorado) para emissão 
da carteirinha de associ- 
ado. Além de estar con- 
tribuindo para o fortale- 
cimento de nossa entida- 
de, o assoclado poderá 
desfrutar de diversos 
convénios obtendo des- 
contos na aquisição de 
bens e servicos. Mais in- 
formacdes: 3899-3242. 



Prosunciamento do reitor da UMY, 

o por aqui pessaram. Aos Coordena- 
e de Programas de Pós-Graduação, 
s Orientadores « Professares, sc Con 

(ihticação e compoténcia, Aok extima. 
0 seridores da Pró-Reitoria de Pes 

,-... estitocional, pela dedicação 
4 pria competine 

“ocks, que hoje aqui recebem os 
s títulen do Mestros ¢ Doutores, são 
Ustemunhas do grande diferencial de 
WY, dedicação. competência e com- 

401 veus professores « 

A corimônia de entrega dos ti 
Jules 406 movos mestres « douto 
Jm de julho de 2010 foi marcada 
o um acontecimento Inédito: 
dor decão dos pésgraduandos, 
ee primeira vez na instituíção, 
4m uma cortmônia dessa nature 
foram escolhidos dois representan- 
M6 da turma para compartilharem 
4 pronunciamento. Foram orado- 
7m da torma Chr 

Hechos do pronunciamento 

"É com maito orguiho que esta: 
mom 52 para receber on diptomas dm 
rogamas de pós-gradonção, que om 
amóerem o3 tituca e mestres é dow 
Aures peta Universidade F & 
Miçona. Certa vez, o grande filósoto 
Tatão duse: “grandes cominhadas co- 
mecam com 4 decisko do primeno pay 
NM E foi assim que começamos nosta 
Joraada da pós-graduação. Com muito 
Tatelho, dedicocho, empenho e estu: 
6 vescemos mais uma etapa de nos- 
44 vídas. Etapa essa que nos XU 
maitas renúncias Passamos por ma 
Am ficuidades, noites mat dormidas 

14 cobranças. Situação diferente « & qual 
maitos não estavam acostumados.” 

“*inciatmente noso egradecimen- 
40 é à agência fomentadora mats im. 

conforto nes horar mais 

* nouas primetias 
E foi graças no comtan 
4 de nosson amigos, na 

morados, maridos e esposas, colegas, 
meotensores, funcionários « nonso de 
M0 de reatizacho persoal e profissio- 

o de Ciência, Tecnotogia e Eóscação Su: 
perior, Alberto Duqee Portugal. Não há 
como negar que « passagem do Secret- 
160 Portugal pela Secretária de Ciência 
« Tecnologa de Minas Gerats trouxe um 
novo patamar para o desenvolvimento 
do Estado. A sua visho extratégica 
Sua capacidade de gestão permi 
que o Estado deemrolvesse e mplemen 
Tasse políticas estruturantes nas 
de ciêncio, tecnotogia e inovação. Oy 
tesultados do seu trabelho não unpre- 

Gho para com a UFV" 
“Caros Mestres e Doutores, u fot- 

mação de clentist 

to económoco, social & ambiental, bem 
como para a qeração de emçento « ten 
da e a decocratização de oportunida- 
des. Mo Brauii, apesar de rocente, & f 
tória do desenvotvimento em Cibocta e 
Tecnologia é utma Mstória de sucenso.” 

"Em 1931, foram criados o Conne: 
tho Nacional de Pesquisa, CNPG @ « Ca 
Des. efetivamente implementada em 
1955 O primesro catso de póvgradua 
<o ttrício sensu do País for crindo em 
1961, exatamente nesta casa, & UFY." 

“Estay ações e politicas de fomen- 
to a5 atividades de pesquisa e forma. 
3o de pesquisadores no Brasil, incia: 
das N curca de cinco década, foram 
determinantes )unítiar é cons- 
trução de em país e um mundo man 
Justor. A UFY, desde o jaicio de sum 
athidades, em 1926 ¢, mais especifica- 
mente, à partic de 1961. sempre este- 
ve comprometida com « formacho de 
lentítas e pesquisadores 9 com « ge- 
18530 de cobecimentos para atender 

Marcia Onísia do Silvo 

l é que chegamon até aqui 
"À Univeruidade federal de Viço: 

12, que nos ofereceu toda a infram- 
Veutura bumana e material necessórt- 
5 para conclutmos nossos trabelhos, 
POt melo de seu corpo docente e têc- 
ico, Laboratérion, bibliotecas. Univer 
Mdade esta que começou com uma tra- 

Ão egrária é abrivse aos novos 
tempos, tornando-se plural, e abraçan- 
0 diferentes áress de conhecimento. 
Sabemos da importância de pesquisa: 
Gores qualificadon ¢ em sintonia com o 
compromisse sociat que esta untversi- 

mado pela UFY, Instituição respel- 
1ada em âmbito nacicnst ¢ Internacio- 
nal. Ressaltamos a nossa esperança 
(que 4 quatidade o exceléocia do emino 

UFY não sejam suplantadas por 
modismos, mas que se reforcem e cade 
a0, com o compromisso de novas for: 
mas de enstnor é 
estedant 

Ax móttiptas demondas do Brasit o do 

ítuios, especificamente, para a Pó 
(Graduação, que elevenos ex novos aqra- 
decimentos e todor ox professores, ser- 
dores € estudantes que contruiram 
€ comtroem esta hastória de qual vocks 
hoje passam a fazer part 

"Os desafios ambsentais, econdems: 
cos e sociam do emundo glotulizado, av 
10ciados  forte competição internacs: 
onal Implicam que, sem focmação de 
protissionals para atuar em cióncia, 
tecoologis e inovação, a Brauil, « ne: 
nbum outro país, alcançará o desen: 
volvimenta social com justiça tocial « 
amblentat.* 

“Na década de 50, o PIB dos 20 
paises mais ricos era 54 veres maior 
que 0 PIB dos 20 mats pobees; 00 século 
0, esta diferença aumentou para 120 
vezes. O Pais que não trowxer 4 clêo- 
i é » tecnologia para o centro de 
165 Investimentos, tomar-se-á colé. 
níe numa versão modernizada dest 
Gelunção, que é diferente do que ocor- 
1i no século KVII Por esta razão, 
meceisário é que o Bravi incentive cada 
Vez mais a formação de recursos hu: 
manos de alto nível « 
capital Intangivel 

Investimento em ciência e tecnologia 
o de R$20,9 bilhões o, em 2008, de RS 
12,6 bibões. Em colagho ao P 

fo em vão pois, nos últimos dez ane, 
1 contribaicho do B N na goracho de 

lerencas g 
£ o5 distanciam o aprocimando-os cada 

vez mais um dos outros.” 
“Lembramos & necessidade 

amplisção dos programas de pérgra 
duação. com consequents aumento do 
Múmero - aeda tão pequeno - de extu- 
dantes que prossigam seus estudos. 
Tareta esta que deve vei essumida por 
todot nés, como co-responsáveis por 
algo musto maser: 4 sociedade. de quem 
parte e pora quem tetoma toda é pro- 

1 diferenças e o wperação das desi- 
guetdades sociats que ainda perdwam 
em nosss tociedade.” 

Iwições escolares, nes intitutos de 
pesquisa, possibilitando, asuim, a com- 
tução de um mundo melhor.” 

o aplicados. Áres 
das nº estrutura 
UMY pelos contron de Ciências Agrári- 
5, Ciêscias Biológicas e da Saúde, C 
úncias Exatas é Tecnológicas « Cibncias 
Humanas, Letras e artes.” 

“Devermon ressaltas ainda e impor 
Váncia de parcerta com o corpo de ori 
entador necessidade das bos 
relações com eles estabelecidar. & vez 
dadeira parceria nessa relação foi fua: 

conhectmento navo no muado passou 
e 0,45 para 2,75, um acmento de 10,5% 
anual, três vezes & média mundiail” 

“O número de estadantes de mes- 
trado no país sumentou de 4 mil, em 
1988, para 38 má, em 2009, enquanto, 
no mesmo periodo, o número de estu 
dantes de doutorado saltou de mil para 
114 mil. Em 2008, extstiam no país 

sivamente so aumento de iecentivo em 

para 14, em 2009 « cx de Doutorado de 
6. em 1984, para 21, em 2009, O aumen- 
10 de estudantes tanbém cresceu de for: 
ma exponencial. Em 1964, eram 510 ex 
tudantes de Mestrado « 10) de Doutera- 
o, Em 2009, 0x númveros foram o 1.1%, 
de Mestrado ¢ 1,017 de Ocutorado.* 

"N UFV, duas veser sho defendt 
das por dial Sem soembray de dúvidas, 
ma Inestimável contribuição so de- 
senvotvimento wstentável do país e do 
mundo. Sem dúvidas, tais números de- 
vem ser comemorados.” 

“Mo entanto, precno é comiderar 
que ainda exhitem muitos desafics & 
serem vencidos para que o Brasil al 
conce o nível de desenvolvuneato cies- 
tifico « tecnológico necessários à conv- 
truho de um mundo man justo e solt- 
dário. O Brasil tem hoje 211 mil pev- 
quisadores (57% nas untrersadades!), ou 

Ja, 1.4 pesquisadores por cada mil 
a Numero a arçon- 
tina, 1,77 da hina, 1,9; da Espenha, 
63, 0 Conéia do S, 9,3; des Estados 
Unidos, 9.7 e do Japão 11,0. Enquento 
0 Brasil forma cerca de 10 mit douto- 

Chrystien Soeres Mendes 

damental na raperação der obstáculos 
enfrentados.* 

*Outras contribuições importantes 
multas vezes anónimas, mas guaimen 
te fundamentats. são oh comtantes quer 
tHonamentos e inguletudes, típicos 
Juventude, com » qual convivêmos dia- 

mente na UFV a transitarmos por 
todo o campus. hso nos faz refletir de 
forma critica sobre n acomodação tra- 
2060 pela a maturidade, tembeando-nos 
(que, 0 que move o mundo « leva às der 

o 6 64 Questionamentos * 
“Não poderíames esquecer-nos das 

(epências de fomento que nos subsidia- 
am em novas pesquitas em âmbitos 

( investindo em nossos propósitos. A 
olas nossos agradecimentos.* 

“Pedidon de man mventimentos em 
chincia é tecnotogia devem ser feitos. 
Mas, além do rerdndicar ampliação dos 
Iimanciamentes para à continuidade das 
pesquisas resiízadas nº UFY, necess» 

Reitor fala aos novos mestres e doutores 
1es por ano, & China forma 36 i, « 0m 
Estados Unidos 56 m.” 

“Comiderando tan desafios e ev 
tudos que mostram « forte corretação 
exntente eatre o grau de desenvolvi- 
mento de um pais « seu esferço em CTEI 

( & consciência de que o Brasil tem con- 
dictes de atingir um patamar que se 
aproxime w0 dos patves desenvolvidos, 
é que foi lançado, em 2007, 0 Pano de 
Ação em Cséocia, Tecnotogia € Inovação 
que 1o organtza em torno de quatro 
prioridades estratégicas: 1) Expamão ¢ 
Consolidaho do Ststema Nacicnal de C)- 
ência. Tecnologia e inovação: 1) Proma- 
(ho do tnavacho Tecnológica ans Empre- 
sa3: 1N) Pesquiva, Desenvolvimento e 
Inovacho em áreas Est 
Cléncia, Tecnologia « Inovacho para o 
Desenvotimento Sociat.” 

Mees caros 
Mestres e Doutores, vocês passam hoje. 
1 fazer pacte da comunidade científica 

aperfeiçoamento da política de CTES, & 
titulação que boje vocês recebom re: 
presenta mutto mais do que uma legiti- 

oportumidade profis 
onal, pois, traz contigo a demands e & 
respomabilidade de trabathar para au- 
xllier na reduçõo das desigusidades s0- 
clats do nosso país e do munda. Recor: 
dem-se sempre que 4 ciência, a tecrolo- 

servação ambiental e da methoria de 
quatidade de vida. A sociedade, a par- 
M de agora, espora das senhoras & 
dos senhores a contribuicho para s 
setuções dos probleman que a afligem” 
"E a UFY. não 1ó tem mutto cqu- 

40 em vá-los 00 194 de seve exsivnos, 
mas espera que sejam efetivomente 
representantes desta Instituíção ma 
sociedade. 

tamos estabelecer uma agenda de com- 
umissos como elemento primordial 

para 0 avanço na qualidade dos tra 
thos « no Impacto de sews rewdtados.” 

Trata-se, também de necessida- 
e de interlocução das instâncias qo- 
vernamentais com os órgbos fomenta- 
dores, com ev tastituições de ensino 
Muperios & empresas, visando & tmple- 

comtreido a partir da consolidação da 
autonomia untversitária.* 

“Nonwos agradecimentos « carinho 
especial aos dirigentes da UFY, regre- 
tentados pelo Maqnifico Reiter Protes 
06 Lutr Cláudio Costa, e pela Vice-Res 
tora, Professara Nitda de Fátima Fer 
teira Soares, é a0 Vuntre Pró-Reitor 
de Pesquisa « Pés-Graduaho, Protev 
101 Comme Damiko Cruz, pelo apaia « 

1ndo « setisfação de te 
tmos como paraninto Dr. Atberto Dugue 
Fortegal, excelentíssimo Secretirio de 
Estado de Ciência, Tecnstogia e Envino 
Superior de Min Gerals, Acreditamos 
(que 4 UMY, por meio do emino, da pev 
quisa e da extemão, tem contribuído 

e forma sigoificativa, ado sé pa 

mes contríbutr mutto pare o 
mento científico, tec o intetec 
toal do povo bravileiro.”. 

TE assim, mots do que agradecer @ 
restimas 4 importáncia de pesquisa 
dores qualificados, ficam à vontade de 
continuer e a certeza de que estamos 
50 caminho certo, nos fazendo como 
seres hamanes, que não nascem pron- 
105 e vêo se gestando, mas como gente 
que nasçe não pronta € vai se fazendo.” 

DAUFY 
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S " Pés-graduacao na UFV 
Os pés-graduandos comemoram a oportunidade de estudar e desenvolver pesquisas na UFV 

JORNAL 
DAUFV percorrido até aqui, as di 

ficuldades enfrentadas, os 
desafios vencidos e as con 
quistas obtidas 

Rosinéa Aparecida de = 
R Paula Danlelle Fablola Pereira da  ATOrozina :T‘::"“‘ S 

AAA Microbiotogia Pa A Administração (MS) 
aa Agricola (M © DS) itotecnia (DS) 

2 “Estar na UFV é uma 
“A UFV contríbutu muito — “Estouna UFV desdeminha — O centro de ciências agrdr - oportunidade única de 

para meu crescimento profis. — Sfaduação. Eu me formei em 8 LY PR SHUTRER T aprendizado. Aqui tomamos — Breno Augusto da Siiva e 
Sonal e pessoal porque aqui — EConomia Doméstica, Estou — Programes de Pa BECAEIS: — consciência de que estamos Sítva 
tive diversas experiéncias de — 19ZeNdo mestrado e doutora- —m especial o programa A NN — em um processo continuo Economia (MS) 
et de par. — d0: Se 30U  profisional que — tecnia que se destaca COTO UM g aquisição de conheci 

s pesquisas. %0u hofe, devo a todo conhe- — dos melhores do Brasil. Para 035 — mento, que não acaba com — — “A UFV proporciona uma for 
Al duao, tenho a oportudb — mente tedvico @ pritico que Ílw oo nesta instituição. — ? titulação. Só tenho que maçãomultidisciplinar, uma visio 

dade de particípar de proje-  Obtive dentro da Universida: ” "” agradecer & UFV pela aco- — holística. Em retação à pesquisa. 

tos de extensão, de levaro tra- ¢ Federal de Viçosa, que é thida, especialmente aos e extensão, acho fundamental 
baiho de dentro da unfversi. — UM centra de exceidncla, tec professores, funcionarios e — para a formação do pesquisadar 
dade para a comunidade. Isso nologia e ensino, pesquisa e colegas do departamento brasileiro. A cerimónia represen 

# um grande aprendizado.” — CRtEMão. Devo também a boa de administração e conta- — ta a conclusão de uma etapa im- 
estrutura da Universidade e bilidade pela paciéncia e — portante em minha vida acadé- 
seus bons professores.” apoio durante todo o pro-  mica, na qual pretendo dar con 

cesso. A cerimônia de títu- — tínuídade agora no doutorado 
lação é um marco, um mo- — por mais algum tempo e conti 
mento de comemoração, de — nuar nessa vida relacionada & 
relembrar todo o camínho — pesquisa e na vida académica.” 

? . , , 

Andréia Aparecida Albino 
Administração (MS) 

Políana Luz Moreira “Posso dizer que a UFV me 
Matemática (MS) acolheu de braços abertos. Fiz 

minha graduação em uma ins- 
“A UFY contribuiu em mi Maria Emilene Martino tituíção particular e cheguei 

nha vida de todas as formas. Campos Galvio aqui como um petxínho fora 
Pelo ambiente familiar que ela  Microbiologia Agricola (MS) — d'água. Mesmo assim consegui 
tem que em poucas univers! muitos amigos. Hoje me cons! 
dades a gente encontra e que — —A UFV contribuiu muito  dero uma pessoa methor pro 
oferece tambémaberturapara — para a minha formação fissionalmente. Estou sempre 
a gente ter conhecimento em  profissional. A Universidade tem  aprendendo e quero aprender 
outras áreas. Além disso, po- - um grande diferencial em ter- — para o resto da minha vida 
demos aplicar todo o conhe- — mos de estrutura e formação — Essa cerimonia é uma oportu 
cimento que a gente adquire  académica, possibilitando  nidade impar de integracao. 
na graduacao e no mestrado. — que ingressemos no mercado — Tem que acontecer sempre. 
A ceriménia vem como uma —de trabalho muito mais Estamos na maior expectativa 
recompensa pra gente que — competítivos. Tudo o que eu — pela festa e entrega dos titu 
estuda tanto na graduacho e — conquístei até hoje foi gracas — los, já que é algo que a gente 
na pós-graduação. Ela fecha —a UFV. Esta comemoração é — temque comemorar, É uma fase 
com chave de ouro tudo que — mais um reconhecimento de — nova da nossa vida que merece 

= a gente viveu nesse periodo, — nossa conquista. toda a comemoração possivel.” 
5 de 
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